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PALAVRA DO BISPO

Nós cristãos “temos de 
meditar a história de Cristo, 
desde seu nascimento em 
um presépio, até sua morte 
e sua ressurreição. É neces-
sário conhecer bem a vida 
de Jesus, para que tenhamos 
tudo gravado na mente e no 
coração, de modo que, em 
qualquer momento, sem ne-
cessidade de nenhum livro, 
fechando os olhos, possamos 
contempla-la como em um 
filme. 

1.	 Os mistérios da 
vida pública de Jesus Dos 
muitos acontecimentos dos 
três anos de vida pública de 
Jesus podem ser destacados 
o batismo no Jordão, as ten-
tações no deserto, a pregação 
sobre o Reino de Deus, a 
transfiguração no monte 
Tabor, a subida a Jerusalém, 
sua entrada triunfal como 
Messias na Cidade Santa e 
os mistérios finais da Paixão 
e morte para redimir a huma-
nidade.

2.	 O Batismo de Jesus 
no Jordão

Com o batismo começa 
a vida pública do Senhor. O 
Precursor resiste a batiza-lo, 
mas Jesus insiste e João Ba-
tista o batiza. Foi o momento 
da manifestação de Jesus 
ante o povo de Israel como 
o Messias prometido do 
Antigo Testamento e como 
o Filho de Deus, igual ao 

A vida pública de Jesus
Pai. O batismo de Cristo nos 
recorda nosso batismo.

3.	 As tentações de Je-
sus no deserto

Depois de ser batizado 
por João, Jesus dirigiu-se ao 
deserto, para rezar, permitin-
do ser tentado pelo diabo. As 
respostas ao tentador põem 
de manifesto a identificação 
filial com o desígnio de sal-
vação querido por Deus, seu 
Pai. A Igreja celebra a cada 
ano a quarentena de Jesus 
no deserto, vencendo, para 
dar-nos o exemplo,  com 
sua penitência as tentações 
do diabo.

4.	 A pregação sobre o 
Reino de Deus

Jesus veio ao mundo para 
pregar o Reino de Deus e 
fundar a Igreja. Desta pre-
gação são  especialmente 
significativos o Sermão da 
Montanha e as parábolas, 
confirmando sua missão 
com a santidade de vida e os 
milagres. Desde o começo da 
vida pública, Jesus escolheu 
doze Apóstolos para estar 
com Ele e associa-los à sua 
missão.

5.	 A transfiguração de 
Cristo no monte Tabor

Jesus se transfigurou na 
presença de seus discípulos 
prediletos: Pedro, Tiago e 
João, para fortalecer a fé 
dos Apóstolos ante a proxi-
midade da Paixão. Segundo 

a tradição, a transfiguração 
aconteceu no monte Tabor.

6.	 A entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém 
Jesus sobe a Jerusalém vo-
luntariamente, disposto a 
morrer, pois sabia que ali iria 
consumar-se – pelo sacrifício 
da cruz – a salvação da hu-
manidade. A entrada triunfal 
como Messias em Jerusalém, 
que celebramos no Domingo 
de Ramos, manifesta a vinda 
do Reino que o Rei Messias – 
recebido em sua cidade pelas 
crianças e pelos humildes de 
coração – vai levar a cabo 
com sua morte e ressurrei-
ção.

7.	 Do Cenáculo à Cruz
“Vendo Jesus que chegará 

a sua hora de passar deste 
mundo ao Pai, tendo ama-
do os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim” 
(João 13,1). Assim introduz 
São João o relato dos últimos 
acontecimentos da vida do 
Senhor antes de padecer; 
de fato, estes momentos 
revelam o quanto sofreu e 
até que ponto nos amou. 
Enviou a dois discípulos para 
que preparassem a Páscoa, e 
Jesus com os Apóstolos se 
reuniram em um salão que 
a tradição designa como 
o Cenáculo. Então, desa-
fogou seu coração em um 
longo discurso, que serve de 
marco à lavagem dos pés, 

dando-lhes um exemplo de 
humildade e de serviço; ao 
mandamento novo de amor, 
que lhes confia; à instituição 
da Eucaristia e do sacerdó-
cio (“Fazei isto em minha 
memória” João 22,19); à 
promessa do Espírito Santo; 
à oração sacerdotal, que 
abre a perspectiva da glória 
da cruz, onde se restaura a 
glória do Pai e se abrem aos 
homens as portas do céu. 
Frente a tantos padecimentos 
– e não foi menor a traição de 
Judas e as negações de Pedro 
- , Deus Pai glorificou a seu 
Filho com a ressurreição e 
ascensão ao céu, onde está 
sentado à direita do Pai.

8.	 Conhecer a vida de 
Jesus

Cada cristão deve conhe-
cer e reproduzir em si mesmo 
a vida de Jesus Cristo; muito 
lhe ajudará o ler e o meditar 
a Sagrada Escritura, de onde 
tirará contínuas lições para 
o seguimento de Jesus, que 
nos marca o caminho da 
santidade na vida ordinária 
da família e do trabalho.

9.	 Propósitos de vida 
cristã

•	 Ler diariamente o 
Santo Evangelho, meditando 
o que se leu por uns minutos.

•	 Jesus é nosso mo-
delo: imitar a vida de Cristo 
em nossas relações com as 
pessoas.
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CRELUZ

O Instituto Secular das Irmãs de Maria de Schoenstatt, fun-
dado pelo Pe. José Kentenich completou 90 anos de fundação 
em outubro do ano passado. No Brasil, somos mais de 250 
Irmãs que atuam em todo país. Uma Comunidade dinâmica 
e orante, a serviço do Movimento Apostólico de Schoenstatt, 
da Igreja e da sociedade em diversos campos de apostolado.

A vocação de uma Irmã de Maria de Schoenstatt pode ser 
resumida nas seguintes palavras: ser Maria na época atual e agir 
como Maria em Aliança de Amor; colaborar para a renovação 
religiosa e moral do mundo, em Cristo, para conduzi-lo ao Pai.

O Instituto tem todas as formas de vida consagrada possí-
veis, desde as Irmãs que vivem em comunidade às Adoradoras 
e eremitas. Segundo o Fundador, ‘a importância das Irmãs de 
Maria para a nossa cultura consiste, antes de tudo, em que 
elas devem representar o verdadeiro, o genuíno tipo de uma 
mulher moderna’.

Somos cerca de 1.900 Irmãs de Maria e estamos presentes 
nos cinco continentes, atuando em 29 países, com integrantes 
de 35 nações. Consagramos inteiramente a nossa vida a Deus 
Pai de misericórdia, vivendo, livremente, os conselhos evan-
gélicos de pobreza, obediência e pureza, segundo o carisma de 
Schoenstatt, por meio da Aliança de Amor com Maria.

Síntese histórica
Somos o primeiro Instituto na Obra de Schoenstatt, fundado 

em 1926. Já em 1933, algumas Irmãs foram enviadas para os 
países fora da Europa. Chegamos ao Brasil em 1935 e, devido 
ao aumento de membros e para melhor atender ao Movimento, 
nos organizamos em duas sedes provinciais: Santa Maria/RS 
e Atibaia/SP. Desse modo, estamos presentes e atuantes em 
diversas Dioceses do Brasil.

Atuação na Diocese de Frederico Westphalen
Na Diocese somos duas Irmãs a serviço do Movimento 

Apostólico de Schoenstatt. Atuamos na formação de lideranças, 
junto às famílias, mães, jovens e missionários da Campanha 
da Mãe Peregrina de Schoenstatt.

Às jovens interessadas em conhecer-nos, podem entrar em 
contato com Irmã Glória Maria Melo Leite, pelo fone: 3744 
7459, cel: 981002712 ou e-mail: vocações.tabor@viars.net .

Ir. M. Elisa Görck.

Viva presença da 
Maria no mundo

Projeto Ligado nas Escolas premia 
educandários, professores e alunos

Na manhã de sexta 16 de 
dezembro, aconteceu na sede 
da Fundaluz em Pinhal, o en-
cerramento das atividades do 
Projeto Ligado nas Escolas, 
referente a 2016, promovido 
pelo Grupo Creluz, em con-
junto com a Aneel e o Grupo 
Ideias, através do Programa 
de Eficiência Energética 
(PEE).

Na ocasião também foram 
divulgados os campeões do 
Concurso A Minha Energia, 
promovido nas escolas com 
a entrega da premiação. O 
presidente do Grupo Creluz, 
professor Elemar Battisti, es-
teve presente na solenidade e 
anunciou que o projeto terá 
continuidade em 2017.

“Aqui encerramos as 
ações desenvolvidas em 
conjunto com a Aneel, mas 
queremos continuar esta 
parceria com o Grupo Ideias 

e com recursos próprios da-
remos continuidade a estas 
ações, em virtude da grande 
aceitação das escolas e os 
resultados apresentados”, 
salientou Battisti.

As escolas campeãs na 
redução do consumo de ener-
gia nas séries iniciais foram 
a APAE de Rodeio Bonito 
em primeiro lugar e a Escola 
Municipal João Raimundi 
de Cerro Grande na segun-
da colocação. Nas séries 
finais a grande campeã foi a 
Escola Estadual José André 
Acadrolli de Rodeio Bonito 
e a vice-campeã foi a Escola 
Municipal Eugenio Korsak 
de Lajeado do Bugre.

Já os professores que 
desenvolveram os melhores 
projetos foram; nas séries 
iniciais, Alana Martins Fa-
gundes da Escola Municipal 
Caramuru de Lajeado do 

Bugre com o primeiro lugar, 
em segundo Cristiane Toni 
da Escola Estadual Ângelo 
Beltramin de Pinhal. Nas 
séries finais o prêmio má-
ximo foi para a professora 
Vanessa Bagatini Acadrolli, 
Escola Estadual José André 
Acadrolli de Rodeio Bonito 
e o segundo lugar para Joa-
nês Ester Frighetto, Escola 
Estadual Graciliano Ramos 
de Saltinho Rodeio Bonito.

As turmas vencedoras 
foram contempladas com 
brindes e passeios nas Usinas 
da Creluz e Horto Florestal. 
Estudantes, professores, di-
retores de educandários e 
representantes da 20ª Coor-
denadoria Regional de edu-
cação, além de colaboradores 
da Cooperativa, acompanha-
ram a solenidade.

Fonte: Edevaldo Sta-
cke/Ascom Creluz
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Pequeninos de Jesus

 Associação Evangelizar é Preciso realizou, no dia 17 de 
dezembro, a tradicional Missa Por um Natal Solidário, na Praça 
Nossa Senhora da Salete, em Curitiba (PR). Com o tema “Natal 
com Jesus é Natal”, a tarde foi conduzida pelo padre Reginaldo 
Manzotti e contou com uma programação especial. Após a 
abertura, o evento entrou no ar ao vivo no programa Estúdio 
C, da RPC. Os fiéis puderam, também, participar da Santa 
Missa, presidida pelo arcebispo de Curitiba, Dom José Antônio 
Peruzzo, e assistir a um show com o cantor Thiaguinho.

Durante a Santa Missa, também teve destaque a renovação 
da parceria Abracei, entre a Associação Evangelizar é Preciso 
e a Pastoral da Criança. A parceria viabiliza a destinação de 
um recurso referente ao acompanhamento de 10 mil crianças 
a cada mês, pelas ações básicas de saúde, nutrição, educação e 
cidadania realizadas pelos voluntários da Pastoral da Criança 
em comunidades de todos os estados brasileiros.

“Fica o nosso muito obrigado e o desejo que Deus abençoe 
a todos, em especial ao Padre Reginaldo Manzotti e todos os 
associados que colaboram para esta obra”, disse a Ir. Veneranda 
Alencar, coordenadora nacional da Pastoral da Criança.

Neste ano, durante o ato simbólico de renovação da parceria, 
Pe. Reginaldo entregou à coordenação nacional da Pastoral da 
Criança uma capelinha das Santas Chagas de Jesus. E desejou: 
“Que assim como o sangue redentor tem feito maravilhas em 
nossa vida, que essa parceria persevere. E que perseverem es-
sas mãos dadas, contruindo um presente e um futuro melhor”.

Para fechar a celebração, os convidados especiais parti-
ciparam do show de Evangelização pela música, com Padre 
Reginaldo Manzotti, irmã Ana Paula, cantor Danilo Dyba e o 
ganhador do The Voice Kids, Wagner Barreto.

Velas foram distribuídas e abençoadas durante a Missa, para 
serem acesas pelos fiéis na noite de Natal. A entrada era gratuita, 
mas a Associação recebeu doações de alimentos não perecíveis 
para ajudar as famílias atendidas pela obra Evangelizar.

Missa por um 
Natal Solidário
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No último dia 13 de de-
zembro na Paróquia Santo 
Antonio de Coronel Bica-
co, Área Pastoral de Santo 
Augusto, foi celebrada a 
Santa Missa com o Rito para 
Instituição do Mandato de 
Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão Euca-
rística. 

A programação iniciou 
com um momento de for-
mação inicial, coordenada 
pelo Pe. Jocemar Fontana, 
com a presença de dom An-
tonio Carlos Rossi Keller, do 
cônego Leandro Piffer, pa-

RITO DE INSTITUIÇÃO

Novos MECES para a Área 
Pastoral de Santo Augusto

dre Jocemar Fontana, padre 
Maurício Karpinski; padre 
José Manoel Motta, padre 
Genuir Marmentini e padre 
Jeferson Merigui. O total 
de novos MECES da área 
foi de 31 pessoas e mais 4 
de São Martinho. Assim, a 
Paróquia Santo Antonio de 
Coronel Bicaco, conta com 
mais 9 novos MECES, Santo 
Augusto com mais 12; Cam-
po Novo com 8 e Redentora 
com mais 2.

Fonte: padre Jocemar 
Fontana

Na noite de 24 de de-
zembro, a comunidade da 
Paróquia Santo Antônio de 
Palmeira das Missões teve 
a alegria de assistir a missa 
celebrada pelo Pároco Pe 
Paulo Rodrigues, que com 
sabedoria envolveu os fiéis 
com suas palavras durante a 
homilia. 

O Natal, nascimento de 
Jesus deve ser contínuo em 
nossos corações, amando, 
indo ao encontro, reconci-
liando-se, aproximando-nos 

PALMEIRAS DAS MISSÕES

Noite de Natal marcada pela fé

das pessoas que amamos. 
Durante a celebração a 

imagem do menino Jesus 
foi conduzida por crianças 
representando Maria e Jose, 
acompanhadas por anjos, 
colocando solenemente o 
pequeno na manjedoura. 

A animação contou com 
o Coral da Paroquia Santo 
Antônio, que por um ano 
teve curso de técnica vocal 
e canto com a Professora 
Viviane Mello. O coral bri-
lhantemente fez a sua estreia 

oficial na noite de Natal. As 
vozes trabalhadas pelo tem-
po de curso proporcionou a 
quem ouvia os cantos um 
grande enlevo, levando os 
presentes viver e refletir cada 
estrofe. 

A coordenação da anima-
ção, ou dos grupos de cantos, 
está a cargo do casal Aline e 
Adriano Rossetto.

Fonte: Cleusa Media-
neira Cruz Bueno

Papa nomeia primeira mulher na direção

MUSEUS DO VATICANO

O Papa Francisco no-
meou no último dia 20 de 
dezembro a italiana Barbara 
Jatta, como nova diretora 
dos Museus do Vaticano. A 
partir de 1 de janeiro de 2017 
ela vai se tornar a primeira 
mulher a ocupar este cargo.

Barbara Jatta, até agora 
vice-diretora dos Museus, 
nasceu em Roma em 6 de 
outubro de 1962; formou-se 
em Letras na Universidade 
“La Sapienza” de Roma e ob-
teve o diploma de arquivista 
na Escola de Paleografia, 
Diplomática e Arquivística 
do Vaticano.

Em 1991, especializou-
se em História da Arte na 
Universidade de Estudos de 
Roma; em 1996 começou a 
trabalhar na Biblioteca do 
Vaticano, onde permaneceu 
até junho deste ano, quando 
foi nomeada para a direção 
dos Museus.

Barbara Jatta será a su-
cessora do italiano Antonio 
Paolucci, especialista em 
história da arte e antigo Mi-
nistro da cultura.

Os Museus do Vaticano 
nasceram no século XVI, 
com uma pequena coleção 
privada de esculturas per-

tencentes a Júlio II (Papa 
de 1503 a 1513), situada no 
chamado “Pátio das Estátuas 
do Belbedere”, hoje “Pátio 
Octogonal”.

Na sua forma atual, são 
um conjunto de monumen-
tos, galerias e palácios pon-
tifícios que começaram a ser 
construídos durante o século 
XVIII, nos pontificados de 
Clemente XIV e Pio VI, re-
cebendo milhões de visitas 
todos os anos.

Fonte: Canção Nova 
Notícias



Janeiro de 2017 6

A pastoral da pessoa idosa, foi fundada na Paróquia Nossa 
Senhora dos Navegantes de Vicente Dutra, pela iniciativa do 
Pe. Tiago Wollmann, vigário desta Paróquia. Os encontros 
de capacitação de líderes foram coordenados por Cleoni T. 
S. Follmann, coordenadora geral da Diocese de Frederico 
Westphalen, Pe. Hilário Barbieri e outros líderes. O primeiro 
encontro de capacitação realizou-se em 12/04/2016, o segundo 
em 10/05/2016, a formatura e envio para a missão ocorreu em 
21/05/2016, durante a Santa Missa na Igreja Matriz Nossa 
Senhora dos Navegantes.  Dezessete líderes concluíram a 
capacitação, pessoas voluntárias e com propósito de trabalho 
com os idosos de forma espontânea e gratuita. Na primeira 
reunião, em 30/05/2016 a região urbana foi dividida em sete 
áreas, e distribuído dois líderes por área, com o objetivo de 
cadastrarem, fazerem visitas mensais aos idosos. Não fazendo 
distinção de credo religioso, raça, opção política partidária, ou 
estilo de vida.  Temos cento e noventa famílias acompanhadas 
e duzentos e cinqüenta e uma pessoas idosas cadastradas. 

 As visitas são feitas com espírito missionário a serviço 
da vida e da esperança, dando sempre preferência aos mais 
necessitados , seja pela sua condição social, pelo isolamento 
que sofre, pela idade avançada ou dependência por alguma 
enfermidade.  Apesar de encontrarmos num grupo de idosos, 
mesmo assim aceitamos o convite de participar da pastoral da 
pessoa idosa, tarefa que nos foi confiada, para sermos pasto-
res de um povo de esperança, alegria a quem a muito tempo 
perdeu o sentido da vida. Ao visitá-las, sentimos que a nossa 
presença é motivo de renovação. Muitos deles são deixados 
de lado pelos familiares e amigos, talvez pelo trabalho, pelo 
celular, televisão, esquecem o quanto eles representam aos seus 
pais, esquecem que um dia também serão idosos. Os idosos 
estão carentes em receber um abraço, contarem suas histórias 
de quando eram jovens, do trabalho, do passeio, bailes, domas 
de bois, cavalos, derrubadas de árvores a machado, construção 
de suas casas, caças a animais existentes na época, pescarias, 
trocar idéias, tudo se torna alegria estampada em seus rostos. 

 São essas histórias de aventuras, alegrias, sofrimentos des-
ses idosos, vamos saber a dimensão de seus valores humanos. 
Os líderes da PPI fazem isso com alegria, amor e perseverança. 
Temos reuniões mensais, quando se pode relatar a situação de 
cada grupo, havendo problemas, procuramos o poder ou órgãos 
públicos, onde encaminhamos um relatório e o coordenador 
faz o acompanhamento.

 Se você é idoso, guarde a esperança de nunca ficar velho. 
Ao chegarmos a mais um final de ano, aos líderes da PPI de 
Vicente Dutra, desejo a todos que neste Natal se renove a es-
perança, o amor,uma nova vida com Deus. E que em 2017 se 
realizem seus desejos e objetivos, sempre iluminados fé. Aos 
idosos todo o nosso carinho e amor.

Casemiro Telski
Maria H.S. Telski

Coordenadores paroquiais da PPI.

A fundação da PPI em 
Vicente Dutra

Olhando as fotos nas re-
des sociais sobre a fabricação 
caseira das bolachas de natal, 
é difícil não sentir saudades 
da nossa infância, ou não 
lembrar de momentos em 
que viu a mãe ou a avó, ou 
mesmo alguém da família ca-
rinhosamente preparando as 
gostosas e coloridas bolachas 
com desenhos natalinos, que 
enfeitariam a mesa na noite 
festiva. Uma tradição que 
com alegria ressurgiu em 
muitas casas de nossa cidade 
com as oficinas de Bolachas 
de Natal realizadas pela Pas-
toral da Criança e Paróquia 
Santo Antônio. 

A Igreja e a Pastoral da 
Criança neste ano de 2016 
num gesto concreto realiza-
ram as Oficinas de Bolachas 
de Natal, atingindo 400 fa-
mílias tendo por objetivo 
principal exatamente o res-
gate da tradição natalina e a 
oportunidade de presentear 
com algo nutritivo e saudá-
vel. Nas oficinas realizadas, 
as bolachas foram confec-
cionadas, produzidas pelas 
mães, líderes, voluntárias e 
distribuídas na Celebração 
da Vida em cada comunidade 
em dia e hora marcada. 

Contam alguns, que as 
bolachas de Natal são uma 
tradição muito antiga que 
surgiu nos conventos e mos-
teiros da Alemanha.  Para 
colorir é só usar anilina, 
açúcar colorido e glacê. Usar 
a imaginação e inventar dife-
rentes desenhos. O gostoso 
também, conforme disseram, 
é a união da equipe, que 
conversa, brinca, passa a se 
conhecer enquanto estão tra-

SOLIDARIEDADE

Pastoral da Criança realiza oficina 
de bolachas de Natal

balhando, criando, aprenden-
do, fabricando as bolachas 
nas oficinas. E melhor ainda 
quando veem os resultados. 

Os ingredientes, desde a 
farinha, ovos, fermento, ao 
açúcar colorido, tudo o ne-
cessário foi gentilmente do-
ado por membros da comuni-
dade, famílias e instituições, 

transformando-se realmente 
em gesto concreto de amor 
e fraternidade na época em 
que celebramos o Natal, o 
Nascimento de Jesus, unindo 
sentimentos, mostrando o 
valor do trabalho em equipe 
e da partilha.

(Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)
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Livro - A Solução dos Santos para nossos 
problemas

Você consegue imaginar um santo com dificuldades finan-
ceiras? Ou tentado a ceder à depressão? E um santo que padece 
por causa da tagarelice, da preguiça, da aridez espiritual, ou até 
mesmo da ganância? Pois bem: eles passaram por todos esses 
obstáculos que nos acometem em cada dia de nossas vidas.

 Neste livro, descobrimos como alguns desses homens e 
mulheres enfrentaram dificuldades do gênero e, de quebra, 
aprendemos como também nós podemos vencê-las mediante 
soluções práticas e o fortalecimento de nossa vida interior.

Filme - A Canção de Bernadette

Em 1858, em pleno apogeu das ideias racionalistas, uma 
pequena camponesa chamada Bernadette, da cidade de Lour-
des, França, recebe a visita de uma senhora "vinda do céu". Os 
moradores da cidade acreditam que a senhora seja a Virgem 
Maria, as autoridades locais, uma fantasia criada por uma 
menina doente. A gruta onde ocorrem as aparições logo torna-
se um lugar de peregrinações e de grandes milagres. Quando 
questionada sobre quem seria, a Senhora responde: "Eu sou a 
Imaculada Conceição". Essa é a história contada em "A canção 
de Bernadette", uma super-produção de 1943, vencedora de 4 
Oscars, que narra as aparições de Nossa Senhora à pequena 
Santa Bernadette Soubirous, em Lourdes, na França. 

334 milhões de cristãos 
sofrem perseguição hoje

O relatório da Liberdade Religiosa no Mundo, publicado 
pela Fundação Pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre, conclui que 
a liberdade religiosa diminuiu em onze – quase metade – dos 
vinte e três países que já sofriam as piores violações. Nos outros 
sete países desta categoria, os problemas já eram tão grandes 
que dificilmente poderiam ficar piores.

A análise também revela que, dos trinta e oito países com 
violações mais significativas da liberdade religiosa, 55% per-
maneceram estáveis em relação à liberdade religiosa e, em 
8%, nomeadamente no Butão, no Egito e no Catar, a situação 
melhorou.

O relatório demonstra que é errada a visão popular de que os 
governos são os maiores culpados pela perseguição religiosa. 
Os atores não estatais (ou seja, organizações fundamentalistas 
ou militantes) são responsáveis pela perseguição religiosa em 
doze dos vinte e três países com as piores violações.

O período em análise neste relatório, que vai de junho de 
2014 a junho de 2016, viu surgir um novo fenômeno de vio-
lência com motivação religiosa que pode ser descrito como 
hiperextremismo islamita, um processo de radicalização 
intensificada, sem precedentes na sua expressão violenta. As 
suas características são:

a) Crença extremista e um sistema radical de lei e governo;
b) Tentativas sistemáticas de aniquilar ou afastar todos os 

grupos que não concordem com a sua perspectiva, incluindo 
correligionários: moderados e aqueles com diferentes tradições;

c) Tratamento cruel das vítimas;
d) Uso das redes sociais mais recentes, principalmente para 

recrutar seguidores e intimidar os opositores através da exibição 
de violência extrema;

e) Impacto global, tornado possível através de grupos extre-
mistas filiados e de redes de apoio com bons recursos.

Este novo fenômeno tem tido um impacto contaminante na 
liberdade religiosa em todo o mundo:

a) Desde meados de 2014, ocorreram ataques islamitas vio-
lentos em um de cada cinco países do mundo, desde a Suécia 
à Austrália, incluindo dezessete países africanos;

b) Em alguns países do Oriente Médio, incluindo a Síria e o 
Iraque, este hiperextremismo está eliminando todas as formas 
de diversidade religiosa e está ameaçando fazê-lo igualmente 
em países da África e da Ásia Meridional. A intenção é subs-
tituir o pluralismo por uma monocultura religiosa;

c) O extremismo e o hiperextremismo islamita, observados 
em países que incluem o Afeganistão, a Somália e a Síria, tem 
sido um fator-chave na repentina explosão de refugiados que, 
de acordo com os números das Nações Unidas para o ano de 
2015, aumentou 5,8 milhões, chegando a um novo número 
máximo de 65,3 milhões;

d) Na Ásia Central, a violência hiperextremista está sendo 
usada pelos regimes autoritários como pretexto para uma re-
pressão desproporcionada das minorias religiosas, cerceando li-
berdades civis de todos os tipos, incluindo a liberdade religiosa;

e) No Ocidente, este hiperextremismo está em risco de 
desestabilizar o tecido sócio-religioso, com países espora-
dicamente alvos de fanáticos e sob pressão para receberem 
números sem precedentes de refugiados, majoritariamente de 
uma fé diferente das comunidades nativas. Claros efeitos em 
cascata incluem o aumento de grupos populistas e de direita; 
restrições ao livre movimento; discriminação e violência contra 
religiões minoritárias; e um declínio da coesão social, inclusive 
nas escolas públicas. 
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Diocese celebra a ordenação do 
padre Ânderson Pelizari

PINHAL

A Diocese de Frederico 
Westphalen junto à comu-
nidade de Pinhal e o clero 
diocesano se reuniu no do-
mingo, 04 de dezembro para 
celebrar a ordenação presbi-
teral do diácono Ânderson 
Pelizari. A Santa Missa foi 
presidida por dom Antonio 
Carlos Rossi Keller que sau-
dou as autoridades, o clero, 
religiosos e religiosas e toda 
a comunidade presente.

A cerimônia de ordenação 
iniciou com a eleição do can-
didato ao presbitério, feita 
pelo cônego Paulo Kempka, 
pároco do diácono Ânder-
son. Após ser aceito, dom 
Antônio Carlos prosseguiu 
a celebração com a homilia. 
O bispo falou sobre a gran-
deza do sacerdócio. “Deus 
chama aqueles que Ele quer. 
A ordenação não é como 
uma formatura, um ponto de 
chegada, mas sim um ponto 
de início do serviço à Cristo” 
destacou.

Dom Keller também fez 
um agradecimento especial 
a família do diácono Ân-
derson, por confiarem o seu 
filho para a obra da Igreja. 
Dirigindo-se ao diácono o 

Foto: Maíra Francischete e Silva

bispo fez seu apelo para que 
ele seja um padre que creia 
na fé, e não apenas fale dela.

Em seguida todos os pre-
sentes entoaram a Ladainha 
e dom Antonio Carlos deu 
prosseguimento ao momento 
mais importante da cerimô-
nia: a prece de ordenação. 
Através da imposição das 
mãos e ação do Espírito 
Santo, o diácono é acolhido 
no presbitério.  O padre Ân-
derson foi revestido com a 
estola sacerdotal e a casula. 
Em seguida, de joelhos, a 
palma das mãos do ordenado 
foi pelo bispo com o óleo do 
santo Crisma e amarradas. 

Os pais do padre desamar-
ram as mãos e receberam o 
primeira bênção do neo-pres-
bítero.

Ao final celebração, o 
padre Ânderson falou sobre 
a caminhada vocacional que 
iniciou em 2006. “Este não 
é ponto final da minha for-
mação, mas o ponto culmi-
nante. Continuo contando as 
orações de todos da Diocese 
e contem também com as 
minha orações” finalizou o 
sacerdote.

Fonte: Maíra Francis-
chete e Silva/ASCOM Dio-
cese

 Diocese acolhe o Padre 
Maurício Moskva

CATEDRAL

Com o lema “Sanctifica 
eos in Veritate” (Santifica-os 
na Verdade) (Jo 17, 17), o 
Diácono Maurício Moskva 
foi ordenado sacerdote na 
noite da sexta-feira, 09 de 
dezembro. 

A cerimônia solene acon-
teceu na Catedral Santo An-
tônio, em Frederico Wes-
tphalen e foi presidida por 
dom Antonio Carlos Rossi 
Keller.

O início do rito se deu 
por meio da eleição do can-
didato, pedida pelo pároco, 

Fotos: Maíra Francischete e Silva

monsenhor Leonir Fainello. 
Após aceitar o candidato ao 
presbiterado, dom Keller 
prosseguiu a cerimônia com 
a homilia. Ele falou sobre a 
missão do sacerdote. “Ser 
padre não é só assumir uma 
função, mas configurar-se 
em Cristo. O sacerdote é 
presença de Cristo no meio 
do povo” destacou. Dirigin-
do-se ao candidato ao pres-
bitério dom Antonio Carlos 
pediu que ele exerça o sacer-
dócio que o ensinamento seja 
alimento do povo de Deus.

Em seguida, dom Keller 
fez a imposição, momento 
mais solene da cerimônia, 
onde o bispo invoca o dom 
do Espírito Santo. Em se-
guida realizou a prece de 
ordenação. O neo-presbítero 
então foi revestido e acolhido 
pelo clero diocesano.

Ao final da Santa Missa, 
o padre Maurício agradeceu 
a sua família pelo apoio e 

amor, aos formadores, pa-
drinhos e todas as pessoas 
que colaboraram na sua ca-
minhada vocacional. O padre 
Maurício inicia seu trabalho 
como presbítero, sendo vice
-reitor do Seminário Menor 
Nossa Senhora Medianeira.

Fonte: Maíra Francis-
chete e Silva/ASCOM Dio-
cese

Paróquia em Aleppo agradece 
esforços do Papa pela paz

O Papa Francisco recebeu 
uma carta da Paróquia de 
São Francisco, em Aleppo, 
na Síria, em que se pede 
orações pela comunidade e 
em especial “pelas muitas 
crianças que não conhecem 
nada mais do que a guerra”.

Na carta, pede-se a ben-
ção de Francisco e o dom da 
paz para aquela comunidade 
e para toda a população síria, 
durante o Dia Mundial da 
Paz que se celebrou no do-
mingo, 1º.

A Síria vive em um clima 
de guerra civil há mais de 
cinco anos, na sequência de 
um conflito entre o governo 
do presidente Bashar al-As-
sad e grupos rebeldes contrá-

rios ao regime. Uma guerra 
que já provocou centenas de 
milhares de mortos e milhões 
de refugiados e deslocados.

Nos últimos dias, as tro-
pas sírias retomaram o con-
trolo da cidade de Aleppo, 
um dos territórios mais im-
portantes do país e também 
mais atingidos pelos com-
bates.

A carta enviada ao Papa é 
assinada pelo pároco de São 
Francisco, em Aleppo, padre 
Ibrahim Alsabagh, que apon-
ta as crianças como o grupo 
que “mais tem sofrido com 
esta guerra”.

“Muitas conhecem ape-
nas esta realidade, outras 
nasceram no meio dos bom-

bardeamentos. Estão sujei-
tas a uma enorme pressão 
psicológica, à subnutrição, à 
falta de água, de eletricidade 
e medicamentos, à fome e 
ao frio”, frisou o sacerdote, 
que agradeceu pelos apelos 
à não-violência do Papa 
Francisco, reforçados na 
mensagem para o Dia Mun-
dial da Paz.

“Muito obrigado por sem-
pre nos ter acompanhado(…) 
No meio desta guerra, que-
remos ser embaixadores do 
perdão. Jesus ensinou-nos 
esta atitude, com o seu exem-
plo. Ele perdoou os seus 
carrascos”, escreve o pároco.

Fonte: Canção Nova 
Notícias
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Com alegria, 6 novos diáconos são 
acolhidos ao clero

CORONEL BICACO

A paróquia Santo Antônio 
de Coronel Bicaco foi palco 
da ordenação de seis novos 
diáconos para a Diocese de 
Frederico Westphalen. Os 
seminaristas Adilson Magri, 
Evanglésio Beguilini, João 
Paulo Paschoal, Renato José 
da Rosa e Silvério Pikua 
foram ordenados diáconos 
transitórios, em preparação 
para a ordenação sacerdotal. 
Como diácono permanente 
foi ordenado Ênio Piovesan 
Manfio. Ao dar início ao 
rito de ordenação, o padre 
Jocemar Fontana, pároco de 
Coronel Bicaco pediu a sua 
Excelência Reverendíssima, 
dom Antonio Carlos Rossi 
Keller que ordenasse os can-
didatos ao diaconato.

Dom Keller presidiu a 
cerimônia e durante a ho-
milia agradeceu aos futuros 
diáconos pelo sim de cada 
um ao chamado de Cristo. 
Também agradeceu a Deus 
pela Diocese sempre ter sido 
abençoada com bispos preo-
cupadas com a formação de 
bons padres.

Os diáconos são ordena-
dos para o serviço Anúncio 
do Evangelho, serviço da 
Liturgia e para servir o povo 
de Deus através da caridade. 
Através da imposição das 
mãos e prece de ordenação, 
os 6 néo-diáconos foram 
acolhidos no primeiro grau 
da Ordem.

Ao final da celebração, o 
diácono Evanglésio Beguili, 
em seu nome e em nome dos 

seus colegas, agradeceu a to-
das as pessoas que estiveram 
presentes durante a caminha-
da vocacional de cada. No 
próximo ano, os diáconos 
transitórios voltam para o 
Seminário para terminar os 
estudos se preparando para 
a ordenação presbiteral.

Fonte: Maíra Francis-
chete e Silva/ASCOM Dio-
cese

Foto: Maíra Francischete e Silva

 Daniel Broglio é 
ordenado sacerdote

AMETISTA DO SUL

Fotos: Maíra Francischete e Silva

Encerrando o ciclo de or-
denações de 2016, o diácono 
Daniel Broglio foi ordenado 
sacerdote na noite da sexta-
feira, dia 16 de dezembro 
na paróquia São Gabriel de 
Ametista do Sul. O lema es-
colhido foi “Sentire cum Ec-
clesia” (Sentir com a Igreja) 
de Santo Inácio de Loyola. 
Entre os presentes estavam 
familiares, amigos, clero e 
comunidade.

O pároco de Ametista 
do Sul, padre Gilberto Gia-
comoni deu início ao rito 
pedindo ao bispo que orde-
nasse o candidato. Após a 
eleição do candidato, o bispo 
de sequência a cerimônia 

com a homilia. Em sua fala 
dom Antonio Carlos Rossi 
Keller ressaltou que todos 
somos chamados a vocação. 
“Através do batismo somos 
todos chamados a Santidade 
Cristã. De alguns, Deus quer 
algo a mais. Cristo quer que 
os sacerdotes sejam a sua 
presença no meio do povo de 
Deus” destacou. Dirigindo-
se ao diácono Daniel, o bispo 
falou sobre a missão daquele 
momento em diante. “Nós 
te recebemos com muito ca-
rinho em nosso presbitério. 
Junto com nossos padres, 
vamos cuidar do povo de 
Deus porque eles merecem” 
finalizou

Em seguida o bispo rea-
lizou a imposição das mãos, 
momento mais importante do 
rito de ordenação, onde o Es-
pirito Santo é invocado sob 
o candidato ao presbiterado. 
Todos os sacerdotes presen-
tes fizeram o mesmo gesto de 
imposição. Em seguida, dom 
Keller finalizou o rito com a 
prece de ordenação. O novo 
sacerdote foi revestido com 
as vestes e recebeu das mãos 
do bispo o Cálice.

Ao final da celebração, o 
neo-sacerdote fez seu agra-
decimento aos formadores, 
familiares, amigos e comu-
nidade que sempre esteve 
presente e auxiliando na ca-
minhada vocacional. A partir 
de agora o padre Daniel irá 
exercer seu ministério na pa-
róquia Nossa Senhora Apare-
cida em Tenente Portela.

Fonte: Maíra Francis-
chete e Silva/ASCOM Dio-
cese

A Paróquia Santo Antônio 
de Coronel Bicaco inicia o 
ano de 2017 com um mo-
mento muito especial. No 
próximo dia 22 de janeiro a 
paróquia estará celebrando 
seu Jubileu de Ouro. 

A programação inicia a 
partir das 10h com Santa 
Missa. Ao meio-dia será 
servido almoço e logo após 
haverá um momento recre-
ativo entre as comunidades 
chamado “Se vira nos cin-
co minutos”. Pela parte da 
noite a programação tam-
bém é especial: a partir das 
19h30min, o Padre Ezequiel 
Dal Pozzo, da Diocese de 

Coronel Bicaco celebrará Jubileu 
de Ouro

Caxias do Sul fará um show. 
Em nome do pároco de 

Coronel Bicaco, padre Jo-

cemar Fontana convidamos 
toda comunidade para par-
ticipar.

50 ANOS
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4 pensadores religiosos entre as 6 
pessoas mais influentes do mundo

Um número excepcio-
nalmente elevado de pensa-
dores religiosos consta no 
mais recente ranking global 
de líderes do pensamento, 
conforme publicado pelo 
World Post. O ranking é 
responsável por estudar mais 
de 200 líderes mundiais e 
sua influência no mundo, de 
acordo com um conjunto de 
critérios estabelecidos pela 
Gottlieb Duttweiler Institute.

Este ano, o primeiro lugar 
no ranking é o Papa Francis-
co, enquanto Bento XVI, por 
sua vez, está em um empate 
no quinto lugar com Bill 
Gates. O segundo lugar é o 
Dalai Lama e o quarto, o ateu 
Richard Dawkins, o proemi-
nente biólogo evolucionista 
britânico.

A religião aparecendo 
neste ranking ocupando os 
primeiros lugares revela o 
fato de que as questões de 
fé são um fenômeno global. 
Além disso, a presença de 
Francisco e Bento nos pri-
meiros lugares sugere que 
o cristianismo forma boa 
parte do discurso intelectual 
e midiático global.

E enquanto nenhum Papa 
aparece no ranking de líderes 
influentes da área cultural 
árabe, os três primeiros lu-
gares são ocupados por três 
teólogos islâmicos.

Enquanto nós poderíamos 
dizer sem problemas que na 
agenda do Papa Francisco a 
crise da imigração e as mu-
danças climáticas são temas 
centrais, nas primeiras figu-

ras do ranking não aparece 
nenhum porta-voz dessas 
causas – tirando o próprio 
Francisco, claro –, exceto 
Garry Kasparov, o ativista 
russo de direitos humanos, 
que ocupa a terceira posição.

Apenas em décimo lugar 
aparece o político e ativista 
climático Al Gore. Stephen 
Hawking ocupa o décimo 
quinto lugar – um abaixo do 
filósofo Jurgen Habermas – 
e a etóloga Jane Goodall, o 
décimo nono lugar.

Não deixa de ser alarman-
te que questões como a crise 
de refugiados, os contínuos 
ecocídios, os aumentos do 
totalitarismo e da desigual-
dade econômica e social não 
se destaquem nos primeiros 
lugares do ranking.

Estamos às vésperas de um Novo Ano, e nós 
do Argenta Contabilidade e Consultoria Ltda, não 
poderíamos deixar de expressar nesta singela men-
sagem, o nosso desejo e, mais do que isso, a nossa 
convicção de que 2017 será um ano destinado a 
marcar de forma acentuada, a evolução de nossa 
economia. E neste cenário, vale lembrar que: “Em-
presas e Pessoas de sucesso não se adaptam, elas 
se preparam”!

Que, neste ano que se inicia, arestas, desavenças, 
pequenos problemas sejam esquecidos para que  
prospere o trabalho, a concórdia, as realizações 
bem sucedidas, o empenho na persecução de so-
luções geradoras de progresso. Pense grande, seja 
obstinado na busca da transformação dos sonhos, 
em realidade; persiga com determinação os seus 
objetivos. Os vitoriosos são aqueles que, com os 
pés no chão, olham para o alto e se determinam a 
transpor os obstáculos, que dificultam a concreti-
zação dos ideais.

Que a luz do Senhor habite de forma permanente 
em seu coração e, também, no de seus familiares, 
funcionários e amigos, para que desfrutem de sen-
sações de paz, tolerância, serenidade, harmonia, 
segurança e amor... sentimentos maiores, capazes 
de irradiar felicidade a todo aquele que tiver a opor-
tunidade, de com você conviver.

Feliz 2017!

Estimados Senhores e 
Senhoras

Encerrando mais um ano 
de encontros, reflexões, ora-
ções e comemorando o Na-
tal, o Movimento de Cursilho 
da Cristandade realizou no 
dia 04 de dezembro a Ultréia 
Festiva envolvendo os gru-
pos de Cursilho, familiares 
e convidados. O encontro 
aconteceu no salão da Ca-
pela Santa Rita de Cássia 
já que o Salão Paroquial da 
Igreja Matriz está em refor-
mas. O local foi decorado 
e preparado com carinho e 
esmero a fim de receber os 
visitantes que na oportuni-
dade confraternizaram com 
um almoço. A Ultréia foi 
coordenada pelo Grupo Pe-
regrino que abordou o tema 
do Nascimento de Jesus com 
a menina Valentina vestida 
de anjo conduzindo solene-
mente o menino Jesus e o 
colocando na manjedoura. 
Um berço simples, mas re-
pleto de amor, onde Maria e 
José, recebem e apresentam 
ao mundo o nosso Salvador.

Jesus, o Filho de Deus, 
nasce num lugar singelo, 
longe das multidões. Os an-

PALMEIRA DAS MISSÕES

MCC realiza Ultréia Festiva

jos anunciam aos pastores e 
guiam os reis. “Gloria a Deus 
nas Alturas e Paz na Terra”. 
Cumpre-se as palavras do 
profeta: “Nasceu para nós 
um menino, um filho nos foi 
dado. O poder de governar 
está nos seus ombros. Seu 
nome será Maravilhoso Con-
selheiro, Deus forte, Pai para 
sempre, Príncipe da Paz” 
(Is 9,6). E ainda “O povo 
que andava na escuridão viu 
uma grande luz, para os que 
habitavam as sombras da 
morte uma luz resplandeceu' 
(Is 9,1). 

Assim, o Movimento de 

Cursilho, espera que cada 
um, 	 que toda a comuni-
dade, saiba abrir seus braços 
e seu coração para o Menino 
Jesus que nasce, para conti-
nuar a se realizar, em pleni-
tude, a visão de Isaias. Neste 
de Natal e de esperança é que 
o Movimento de Cursilho da 
Cristandade de Palmeira das 
Missões através de seus co-
ordenadores, deseja a todos 
um Santo e felicíssimo NA-
TAL de 2016. E que em 2017 
a união, o amor e a esperança 
seja constante.

(Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)
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O Que é a Doutrina 
Social da Igreja?

“A Revelação Cristã leva a uma compreensão mais profunda 
das leis da vida social”, diz o Catecismo da Igreja Católica, e 
acrescenta:“A Igreja recebe do Evangelho a revelação plena da 
verdade sobre a pessoa humana” (n.2419). Isto significa que o 
ensinamento da Igreja sobre o agir humano no mundo encontra 
sua fundamentação na auto revelação de Deus. O ponto de par-
tida é a fé em Deus que é Criador de todas as coisas visíveis e 
invisíveis; que nos criou a sua imagem e semelhança, dando-nos 
o poder de governar a terra: “Sede fecundos, multiplicai-vos 
e governai a terra”(Gn 1,28). A senhoria que exercemos sobre 
a vida é uma senhoria participada, isto é, cuidar (governar) do 
mundo conforme a vontade do Criador.

Jesus Cristo é a plenitude da revelação de Deus. Nele, en-
contramos o pleno cumprimento da Lei e dos Profetas (AT); 
enxergamos a norma do amor que faz novas todas as coisas. Ele 
é esperado como o libertador, príncipe da paz, aquele derruba 
dos tronos os poderosos e eleva os humildes; que nasce e viveu 
entre os mais pobres; na missão manifestou preferência pelos 
empobrecidos e injustiçados; ensinou às multidões a partilhar 
e a pôr em Deus sua esperança; determinou aos discípulos 
buscarem, em primeiro lugar o Reino de Deus e sua justiça; 
criticou as autoridades por não serem servos de todos e, sobre-
tudo, se apresentou como servo: “O Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate 
de muitos”(Mc 10,45). Isto tudo nos faz ver que Jesus Cristo, 
em pleno cumprimento da Lei e dos Profetas, é o fundamento 
do agir social da Igreja ontem, hoje e sempre.

As atitudes de Jesus frente aos problemas sociais do seu 
tempo nos indicam a moralidade social do agir cristão no mun-
do. Ele enfrentou a questão da injustiça social, indicando uma 
conduta ética proveniente da fé Nele e da fé Dele, focando na 
construção do Reino de Deus: “Buscai, em primeiro lugar, o 
Reino de Deus e sua justiça”(Mt 6,33).

Chamamos de ensinamento social da Igreja (Doutrina So-
cial) os princípios de reflexão, os critérios de juízo e a orienta-
ção para a ação, que o magistério da Igreja tem atualizado ao 
longo dos tempos. Nos primeiros séculos da Igreja (Patrística) 
encontramos um farto ministério social baseado em três núcleos 
fundamentais: a vida e sua dignidade, o destino universal dos 
bens da terra e o direito dos pobres.

A lei de Cristo é o amor, norma suprema da caridade (1Cor 
13). Todo Evangelho revela o desejo de Deus de uma humani-
dade reconciliada no amor. Jesus é apresentado pelo evangelista 
Lucas como o ungido do Pai que vem para evangelizar os 
pobres, libertar os cativos e proclamar o tempo da graça (Lc 
4,18-19). A defesa e promoção da vida e de sua plena dignidade 
é imperativo ético que, como um fio de ouro, perpassa toda 
história da salvação.

28 agentes pastorais 
mortos em 2016

RELATÓRIO FIDES

A Agência Fides publi-
cou, no dia 30 de dezembro, 
o relatório anual sobre os 
agentes pastorais mortos 
durante 2016.

Este ano, foram mortos 
no mundo 28 agentes pas-
torais católicos, ou seja, 14 
sacerdotes, 9 religiosas, 1 
seminarista e 4 leigos.

 Pelo oitavo ano consecu-
tivo, o número mais elevado 
se verificou na América onde 
foram assassinados 12 agen-
tes pastorais (9 sacerdotes e 3 
religiosas); na África, foram 
mortos 8 (3 sacerdotes, 2 
religiosas, 1 seminarista e 
2 leigos); na Ásia, foram 
assassinados 7 (1 sacerdote, 
4 religiosas e 2 leigos); e na 
Europa, foi morto 1 sacerdo-
te, o padre francês Jacques 
Hamel, vítima de terrorismo 
enquanto celebrava a missa.

Como aconteceu nos úl-
timos anos, a maior parte 
dos agentes pastorais mor-
reu depois de tentativas de 
roubo ou furto, perpetradas 
violentamente em contextos 
marcados pela degradação 
moral, pobreza econômica e 
cultural, pela violência como 
regra de comportamento, e 
pela falta de respeito pelos 
direitos humanos e pela vida.

Nestes contextos, os sa-
cerdotes, as religiosas e os 
leigos assassinados estavam 
entre aqueles que denun-
ciavam com coragem as 
injustiças, as discriminações, 
a corrupção e a pobreza em 

nome do Evangelho. Traba-
lhavam junto com os mais 
pobres e alguns foram mor-
tos pelas próprias pessoas 
que ajudavam. 

O relatório da Agência Fi-
des recorda os três sacerdotes 
sequestrados e mortos, no 
México, pelo compromisso 
na luta contra o narcotráfico, 
e também o sacerdote mexi-
cano Pe. José Luis Sánchez 
Ruiz, da Diocese de San 
Andres Tuxtla, Veracruz, 
sequestrado e depois liber-
tado com “sinais evidentes 
de tortura”, depois de rece-
ber ameaças por causa das 
críticas contra a corrupção 
e o crime. 

Outros agentes foram 
mortos no Brasil, Venezuela, 
Colômbia, Haiti, e também, 
na Flórida, Estados Unidos. 
Na Nigéria, Sudão do Sul 
e República Democrática 
do Congo, sacerdotes, reli-
giosas e agentes da Caritas 

perderam a vida, vítimas de 
emboscadas e agressões.

Agentes pastorais foram 
mortos nas Filipinas, Indoné-
sia, Síria, e em março, quatro 
Missionárias da Caridade fo-
ram assassinadas no Iêmen. 

No relatório emerge tam-
bém a preocupação da co-
munidade cristã por outros 
agentes pastorais seques-
trados ou desaparecidos, 
dos quais não se têm mais 
notícias.

 A Agência Fides recorda 
que no elenco anual, publica-
do com uma breve biografia 
de cada um dos agentes 
pastorais mortos, deve ser 
acrescentada a lista longa de 
muitos homens e mulheres, 
dos quais talvez nunca tere-
mos notícias, que em todos 
os cantos da Terra sofrem e 
pagam com a própria vida a 
sua fé em Cristo.

Fonte: Rádio Vaticano
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Jesus Cristo ao vir ao mundo anunciar o Reino de Deus 
fundamentou a sua missão com o prodígio dos milagres. A João 
Batista, que estava em dúvida se Ele era mesmo o enviado, 
respondeu: “Os cegos vêem, os coxos andam e os leprosos são 
curados”. Subindo aos Céus, para preencher o vazio miraculoso 
de que os homens tanto necessitam, deixou para sua Mãe esta 
responsabilidade. Ela, em diversas oportunidades, expressou o 
plano divino através de milagres: em Lourdes, em Fátima, em 
Salete, em Guadalupe. Há dias atrás, nesta coluna, reportei-me 
ao milagre da casa de Loretto, mansão da Família Sagrada, 
transladada de Israel para a Itália. Hoje, deter-me-ei sobre o 
prodígio da Aparição em Guadalupe, México.

No dia 9 de dezembro de 1531, Nossa Senhora apareceu ao 
índio Juan Diego e pediu-lhe que falasse com o Bispo para lhe 
construir um santuário. O Bispo exigiu uma prova. A Virgem 
fez crescer rosas, numa colina desértica, em pleno inverno, 
que o índio acondicionou num manto e levou ao Bispo. Diante 
de várias pessoas abriu o manto com as flores, estando nele 
estampada a imagem da Virgem. (Há dois mil anos atrás, Jesus 
o filho de Maria, também deixaria num manto, a caminho do 
Calvário, a sua imagem dolorida, no véu de Verônica)...  Então, 
começaram as surpresas inexplicáveis. O manto  conhecido 
como tilma, feito de um tecido grosseiro, deveria ter se desfeito. 
Anos mais tarde, piedosas pessoas tentaram copiar a imagem 
numa destas tilmas. Em quinze anos, o tecido se desfez. Como 
é possível que depois de 477 anos, o manto da imagem de 
Guadalupe se mantenha intato? Mas o inexplicável é responder 
como foi possível imprimir a imagem?

Em 1936, o Bispo da Cidade do México solicitou ao Dr. 
Richard Kuhn, prêmio Nobel de Química, pessoa não católica, 
que analisasse as três fibras do manto. Para surpresa geral, o 
cientista declarou que as tintas não tem origem nem mineral, 
nem vegetal, nem animal e nenhum dos 111 elementos atômi-
cos conhecidos. Em 1979, o Profº Philip Callahan, especialista 
da NASA, analisou novamente a imagem. Conclusão: não é 
fotografia, pois não há impressão alguma no tecido. Verificou 
ainda que, ao se aproximarem os olhos do tecido a menos de 
10 cm, não se vê nem imagem nem cores. Fizeram 40 fotos 
infravermelhas e constataram que a imagem não está colada ao 
manto, mas se encontra 3 décimos de um milímetro, distante 
da tilma. Quase se diria: a imagem está no tecido, e ao mesmo 
tempo, não está!

O Engº José Tonsmann, especialista da IBM, após processa-
mento digital das imagens dos olhos da Virgem de Guadalupe, 
declarou que dentro das pupilas, aparecem 13 figuras, que não 
são visíveis para o olho humano. Declarou ainda que ninguém 
poderia pintar estas imagens tão minúsculas. Que ninguém sabe 
como foram estampadas no pano. Que as figuras se repetem 
nos dois olhos. E que o tamanho da imagem é de um quarto de 
mícron, ou seja, um milímetro dividido em quatro milhões de 
vezes. E que ninguém poderia pintar figuras de tamanho tão 
microscópico, ainda mais no século 16. O anarquista espanhol 
Luciano Perez, em 1921, colocou uma potente bomba dentro de 
um ramalhete de flores, ao lado da Imagem. A explosão foi tão 
forte que um crucifixo próximo ficou retorcido, e se conserva 
até hoje, como prova. Mas, insólito, a imagem da Virgem não 
sofreu dano algum. 

Para os que não acreditam em Deus, fica até constrange-
dor ter de admitir estes fatos. Ou eles hão de concordar que 
a ciência é impotente para explicar, ou tem de se converter... 
Todavia, Religião é uma questão de fé. Ergamos as mãos aos 
Céus, por nos  ter Deus presenteado com a dádiva da fé e nos 
ter colocado no grupo, longe de Tomé, dos “bem-aventurados 
que não viram, e mesmo assim, creram.”.

                   (Apud Revista Catolicismo e Google).

Os olhos da Virgem 
Guadalupe desafiam a ciência

Terça-feira, dia 06 de de-
zembro foi celebrada missa 
em ação de graças pelas 
pessoas que anualmente 
tem doados os pãezinhos de 
Santo Antônio para serem 
abençoados e distribuídos 
todas as terças-feiras. Em 
agradecimento a equipe de 
Liturgia intitulada “Pão de 
Santo Antônio” junto com 
o Padre João Antwerpen 
reuniu os doadores e comu-
nidade para louvar por mais 
um ano, lembrando o grande 
milagre da partilha.

O pão é elemento inse-
parável de toda a devoção 
a Santo Antônio, indepen-
dentemente de sua origem.  
A história do “Pão de Santo 
Antônio” remonta a um fato 
curioso que é assim narrado: 
“Antônio comovia-se tanto 
com a pobreza que, certa vez, 

PÃO DE SANTO ANTÔNIO

Missa de Ação de Graças 
pelas doações 

distribuiu aos pobres todo 
o pão do convento em que 
vivia. O frade padeiro ficou 
em apuros, quando, na hora 
da refeição, percebeu que 
os frades não tinham o que 
comer: os pães tinham sido 
roubados”.

Assustado o frade foi 
contar ao santo o ocorrido. 
Este mandou que verificas-
se melhor o lugar em que 
os tinha deixado. O Irmão 
padeiro voltou estupefato e 
alegre: os cestos transborda-
vam de pão, tanto que foram 
distribuídos aos frades e aos 
pobres do convento.

Com Santo Antônio, Jesus 
continua a realizar o grande 
milagre da multiplicação dos 
pães – Mc 6, 35-44. Jesus 
tem compaixão da multidão 
faminta e multiplica o pão 
para saciar a fome. Jesus 

nunca age sozinho. Pede a 
colaboração dos apóstolos: 
“Dai-lhes vós mesmos de 
comer; quantos pães tendes, 
ide ver”.  O grande milagre 
de Jesus está em multiplicar 
sua presença e sua ação nos 
seus discípulos. Através de-
les é que Jesus quer saciar a 
fome da multidão faminta, 
fome corporal e espiritual. 

O pãozinho distribuído na 
missa às terças-feiras é um 
meio de nos fazer pensar em 
nosso irmão, na nossa famí-
lia, nos doentes, nos amigos. 
Ao recebe-lo assumimos o 
compromisso de também 
partilha-lo. 

Após a missa a equipe 
e doadores uniram-se para 
uma singela confraterniza-
ção.

(Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)
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Acompanhe pela FW TV as celebrações da Diocese!

Catedral
Sábado às 16h3omin

Domingo às 09h e 19h
Santa Missa do Seminário Menor

Domingo às 07h30min
Programa Voz da Diocese

Sábado às 16h00min

2016 foi um ano vivido 
de uma maneira especial 
e única: o Ano Santo da 
Misericórdia. Tivemos no 
Santuário Diocesano da Di-
vina Misericórdia a Porta 
Santa. Uma grande graça e 
reconhecimento da Igreja 
Diocesana e uma grande 
bênção para os consagrados e 
consagradas que aqui vivem 
a serviço de Deus e da Igreja. 
Neste Ano Santo a Igreja de 
todo o mundo foi convocada 
a viver a misericórdia con-
cretamente e de uma forma 
muito mais intensa com 
o lema: “Misericordiosos 
como o Pai”. Recebemos, 
através dos Sacramentos, 
das formas de devoção, a 
misericórdia de Jesus e, 
reconciliados, precisamos 
levar esta misericórdia aos 
nossos irmãos e irmãs que 
precisam do nosso perdão, 
do nosso acolhimento. 

PEREGRINAÇÕES
Devido à Porta Santa, 

muitas Comunidades e Pa-
róquias se organizaram e 
fizeram sua peregrinação, 
conforme as instruções de 
nossa Diocese. Os peregri-
nos puderam ter o encontro 
com a Misericórdia através 
do Sacramento da Recon-
ciliação. Fazer a caminhada 
penitencial, passar pela Porta 
Santa, participar da Santa 
Missa, e rezar nas intenções 
do Santo Padre o Papa. Para 
cada grupo de peregrinos 
se fazia uma reflexão sobre 
a importância daquele mo-
mento, sobre as condições 
para poder receber a Indul-
gência Plenária e o propósito 

SANTUÁRIO DA DIVINA MISERICÓRDIA

Ações realizadas pelo 
Santuário em 2016

de deixar no Coração de 
Cristo tudo aquilo que dis-
tanciava da presença de Deus 
ou que estava impedindo de 
viver a vida da graça.

VOCAÇÕES
2016 foi um ano de flo-

rescimento de vocações para 
nossa Comunidade. Foram 
feitos visitas a jovens, moças 
e rapazes, que manifesta-
ram vontade de conhecer 
e aprofundar sobre a Vida 
Religiosa no carisma Morada 
do Senhor. Foram feitos re-
tiros e vivências vocacionais 
com o objetivo de conhecer 
a nossa forma de vida e pos-
sibilitar aos vocacionadas e 
vocacionados ter um encon-
tro com aquele que chama: 
Jesus, e assim poder dar uma 
resposta.

No mês de fevereiro de 
2017, teremos 5 jovens que 
entrarão na etapa da forma-
ção chamada Postulantado. 
O Postulantado inicia com o 
ingresso na Comunidade. Os 
candidatos ao postulantado 
com idade acima de 17 anos 
poderão realizar esta etapa 
no período de seis meses. 
Para os jovens que não pos-
sui idade de 17 anos, pode-
rão realizar o postulantado 
enquanto cursarem o ensino 
médio.

Esta etapa é um tempo de 
prova em que os candidatos 
se prepararão para o Novi-
ciado. O postulante parti-
cipará das orações comuns 
da comunidade, recebendo 
formação específica.

 MISSÕES
Nos anos de 2015 e 2016 

estivemos realizando as Mis-
sões: Somos Morada de Deus 
na Paróquia São José de 
Constantina. Nesta paróquia 
foram visitadas 35 comuni-
dades, mais os municípios 
de Novo Xingu e Engenho 
Velho e o Bairro São Roque, 
totalizando um total de 1.497 
famílias visitadas e casas 
abençoadas. Durante o dia as 
famílias eram visitadas e, à 
noite, todos se encontravam 
nas comunidades missio-
nadas para os encontros de 
espiritualidade, onde foram 
vividos momentos intensos 
de oração, evangelização, 
reconciliação, renovação 
da comunidade e da vida 
familiar.

Percebemos o quanto é 
importante para as pessoas 
a visita do missionário em 
sua casa, e o quanto bem 
se pode fazer a alguém ao 
ouvi-la e rezar com ela. A 
Igreja, quando vive o tempo 
de Missões, é renovada e se 
aproxima dos fieis e de suas 
realidades. 

No dia 26 de outubro 
de 2016, na Paróquia Santa 
Teresinha, em Palmitinho, 
foi celebrada a Missa de 
Abertura das Missões que 
acontecerão durante o ano de 
2017. O Pe. Gerônimo apre-
sentou a equipe missionária 
que estará visitando as comu-
nidades e a cidade de Palmi-
tinho. Tanto os missionários 
como a Paróquia estão se 
organizando e se preparando 
para as Missões que serão 
iniciadas em maio/2017. 

Comunidade Morada 
do Senhor

12 dicas para começar 
o ano novo 

ESPERANÇA

Ideias ou propósitos para 
começar o Ano Novo de 
2017:

1.- Viva a fé
Viva e pratique sua fé, vi-

va-a com alegria e esperança 
por saber que alguém muito 
maior que tudo nos espera. E

2.- Aproxime uma pessoa 
da fé

Leve, ao menos, uma 
pessoa de pouca fé à Igreja 
e a ajude em seu processo de 
conversão. 

3.- Seja parte de alguma 
missão

Integre-se a uma missão 
evangelizadora ou plane-
je uma peregrinação. Isso 
avivará o desejo de servir e 
manterá acesa a chama da fé.

4.- Evangelize a todo 
momento

Plante algumas sementes 
de fé, especialmente entre 
seus amigos e familiares. 
Com seu testemunho de 
conversão, você poderá se-
mear esperança e amor ao 
próximo. 

5.- Ajude mais sua pa-
róquia

Envolva-se em algumas 
atividades de sua paróquia. 
Não apenas participe da 
Missa aos domingos.

6.- Ajude os outros como 
a si mesmo

Transforme-se em um 
mordomo de sua própria 
vida. Trate-se com carinho, 
você é filho de Deus. 

7- Organize-se
Seja disciplinado e orga-

nizado para que você possa 
administrar sabiamente to-

dos os talentos que Deus lhe 
deu para viver sua vida em 
plenitude. 

8- Faça obras de caridade
Ajude as pessoas neces-

sitadas praticando obras de 
caridade, principalmente as 
pessoas necessitadas de afeto 
que também são seus irmãos. 

9.- Pratique a confissão
Faça a confissão e comece 

novamente. A confissão é um 
Sacramento de cura. Por que 
você não aproveita para um 
novo começo, deixando para 
trás os rancores e as dores do 
passado? 

10.- Leia e estude a Bíblia
Planeje ler a Bíblia em 

um ano, mas leia com a 
profundidade do amor, não 
para julgar, nem condenar. 
A palavra de Deus alimenta 
os sonhos e a esperança; é o 
motor de sua alegria e ajuda 
a manter viva a compaixão.

11.- Ajuda espiritual
Trabalhe por seu pro-

gresso espiritual, ajudando 
nos encontros ou estudos 
bíblicos. Procure um padre 
ou um leigo comprometido 
para que ele se transforme 
em seu diretor espiritual, 
para que guie suas ações ou 
lhe proporcione uma pala-
vra de consolo quando você 
precisar.

12.- Ajudar, ajudar e aju-
dar

Mantenha sempre viva 
em seus pensamentos a ideia 
de você é um ajudante dos 
outros. Ajudando com amor 
e alegria, você consolida e 
aumenta a virtude da humil-
dade. 
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Por ordem de S. E. R. Dom Antonio Carlos Rossi Keller, 
Bispo Diocesano, foram feitas as seguintes nomeações e trans-
ferências entre dezembro de 2016 a janeiro de 2017.

1)	 Ecônomo da Cúria Diocesana Revmo. Côn. Carlos 
Alberto da Silva.

2)	 Equipe Econômica: Revmo. Côn. Valmor Tomasi, 
Revmo. Côn. Carlos Alberto Pereira da Silva e Revmo. Pe. 
Nelcir Chies.

3)	 Reitor do Seminário Diocesano Nossa Senhora Me-
dianeira: Revmo. Pe. Adrián Cortez Tejada.

4)	 Vice-Reitor do Seminário Menor Nossa Senhora Me-
dianeira de Frederico Westphalen/RS: Revmo. Pe.  Mauricio 
Paulo Moskva.

5)	 Assessores Eclesiásticos (sem prejuízo das funções que 
já exercem):

a)	 Renovação Carismática Católica (RCC): Revmo. Pe. 
Ânderson Pelizari

6)	 Vigário Paroquial da Paróquia São José de Constantina/
RS: Revmo. Pe. Ânderson Pelizari.

7)	 Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora Apare-
cida de Tenente Portela/RS: Revmo.Pe. Daniel Broglio.

8)	 Vigário Paroquial da Paróquia Santo Antônio/Igreja 
Catedral de Frederico Westphalen/RS: Revmo. Pe. Evandro 
Lazzaretti.

9)	 Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora da Luz 
de Nonoai/RS: Revmo. Pe. Rafael Batatinha Castro.

10)	 Administrador Paroquial da Paróquia Santa Terezinha 
de Erval Seco/RS: Revmo.Pe. Marcelo Gastón Gil Gallardo.

11)	  Administrador do Centro de Formação e dos Seminá-
rios: Revmo. Pe. Evandro Lazzaretti.

12)	  Diácono adscrito ao Santuário Divina Misericórdia da 
Morada do Senhor: Diác. Enio Piovesan Manfio.

13)	 Em licença para ano Sabático: Revmo. Pe. Waldemar 
Vaskievicz.

14)	 Diáconos em período de estudos: Diác. Evanglesio 
Beguilini e Diác.  Renato José da Rosa (4º de Teologia no 
Seminário Maria Mater Ecclesiae/São Paulo), Diác. Adilson 
Magri, Diác. João Paulo Pascoal e Diác. Silvério Pikua (4º ano 
de Teologia no Seminário de Viamão/Porto Alegre).

15)	  Nomeação dos Membros Conselho de Assuntos Eco-
nômicos da Diocese: Revmo. Mons. Luiz Dalla Costa, Revmo. 
Mons. Leonir Augustinho Fainello, Revmo. Côn. Carlo Alberto 
Pereira da Silva, Revmo. Côn. Valmor Tomasi, Revmo. Pe. 
Nelcir Chies, Revmo. Pe. Evandro Lazzaretti, Sr. Marco André 
Maciel, Srª. Rosa Maria Grassi, Sr. Bruno Cancian Cocco e Sr. 
Roberto Piovesan Rigon.

Dado e passado nessa Chancelaria da Diocese de Frederico 
Westphalen/RS, ao primeiro dia do mês de janeiro do ano santo 
do Senhor de dois mil e dezessete.

Côn. Carlos Alberto Pereira da Silva
Chanceler da Cúria de Frederico Westphalen/RS

Protocolo nº. 06/17
Livro nº 01 Fls nº. 165

DIOCESE DE FREDERICO WESTPHALEN/
RS

CHANCELARIA
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Estamos apresentando uma proposta de novena ou tríduo 
em preparação às festas dos/as padroeiros/as para 2017, tendo 
como conteúdo o querigma. Para o tríduo pode ser usado o 
conteúdo do 3º, 5º e 9º dia da novena.

TEMA: DEUS NOS AMA E QUER NOS SAL-
VAR

Observação: Procurar a Leitura e o Evangelho no Índice 
Escriturístico que está no final do Lecionário Semanal ou Le-
cionário Dominical. O Salmo está junto à Leitura.

1º dia: O amor de Deus nosso Pai e Criador de todas 
as coisas.

Leituras: 1Jo 4,7-16; Sl 102(103),1-2.3-4.6-7.8.10 (R. 17); 
Mt 6,25-34

(Lecionário Dominical)

2º dia: Nosso pecado nos impede de acolher o amor de 
Deus.

Leituras: Gn 3,1-8; Sl 31(32),1-2.5.6.7 (R. 1a); Lc 15,1-10
(Lecionário Semanal)

3º dia: Deus enviou seu Filho Jesus Cristo para nos 
salvar.

Leituras: Gl 4,4-7; Sl 66(67),2-3.5.6.8 (R. 2a); Jo 3,14-21
(Lecionário Dominical)

4º dia: Jesus viveu na terra fazendo o bem.
Leituras: At 2,14.22-33; Sl 15(16),1-2a.5.7-8.9-10.11 (R. 

11ab); Lc 7,11-17
(Lecionário Dominical)

5º dia: Jesus nos salvou pela sua vida, morte na cruz e 
ressurreição.

Leituras: 1Cor 15,1-11; Sl 137(138),1-2a.2bc.3.4-5.7c-8 
(R. 1c.2a); Lc 24,13-35

(Lecionário Dominical)

6º dia: A presença, força e luz do Espírito Santo em 
nossa vida.

Leituras: At 13,1-5; Sl 66(67),2-3.5.6 e 8 (R. 4); Jo 14,21-26
(Lecionário Semanal)

7º dia: A comunidade dos discípulos de Jesus Cristo.
Leituras: 1Cor 12,12-30; Sl 18B(19),8.9.10.15 (R. Jo 6,63c); 

Mt 16,13-20
(Lecionário Dominical)

8º dia: Enviados para dar testemunho do amor de Cristo.
Leituras: At 8,26-40; Sl 65(66),8-9.16-17.20 (R. 1); Lc 

10,1-9
(Lecionário Semanal)

9º dia: O exemplo de Maria, Mãe de Jesus, e dos santos.
Leituras: At 1,12-14; Sl 26(27),1.4.7-8a (R. 13); Lc 1,26-38
(Lecionário Dominical)

Novena ou tríduo em 
preparação a Festa de 

Padroeiro 2017

Novena de Coroação prepara 
Jubileu dos 300 anos

APARECIDA

A partir deste mês de ja-
neiro, o Santuário Nacional 
de Aparecida vai realizar 
diversas atividades em co-
memoração ao 300 anos 
do encontro da imagem de 
Nossa Senhora nas águas do 
Rio Paraíba.

Dentre as iniciativas, todo 
dia 12 dos meses de janeiro 
a setembro vai acontecer 

a Cerimônia de Coroação, 
após a Missa das 9h, como 
forma de preparar as pessoas 
para a grande festa no mês 
de outubro. Cada cerimônia 
terá uma temática para contar 
a história de Nossa Senhora 
Aparecida.

Nesta novena de coroação 
as porções de terra dos esta-
dos brasileiros, que foram 

recolhidas durante as visitas 
jubilares, serão depositadas 
na coroa que será colocada 
na imagem de Aparecida no 
dia 11 de outubro, data que 
será inaugurada a grande 
coroa sobre o Altar Central 
do Santuário, a Cúpula. 

Fonte: Canção Nova 
Notícias

Famílias do Panamá querem 
acolher jovens peregrinos

JMJ 2019

Desde o anúncio do Papa 
Francisco ao final da Jorna-
da Mundial da Juventude 
(JMJ) em Cracóvia de que o 
Panamá sediaria o próximo 
encontro mundial de jovens, 
centenas de famílias ofere-
ceram-se para acolher em 
suas casas os peregrinos que 
chegarão ao país em 2019.

A informação é do se-
cretário executivo da JMJ 
Panamá, Víctor Chang, e 
de Luis Ponce, da direção 
de logística, aos sacerdotes, 
religiosos e religiosas da Ar-
quidiocese do Panamá sobre 
o megaevento.

Chang antecipou que 
as paróquias serão as res-
ponsáveis em coordenar os 

alojamentos e distribuir os 
peregrinos entre as “Famílias 
de Acolhida”. Ele também 
falou sobre a necessidade de 
realizar uma sondagem nas 
paróquias, para saber quantas 
famílias estarão dispostas a 
receber peregrinos em suas 
casas.

A respeito da acolhida, 
o Secretário Executivo da 
JMJ Panamá frisou que as 
famílias que irão acolher os 
jovens, devem oferecer um 
espaço seguro e limpo, com 
acesso a serviços higiênicos, 
as pessoas da família devem 
ter boa saúde e dispor de 
tempo para conviver com o 
hóspede.

“São os leigos que terão a 

tarefa de realizar a sondagem 
nas paróquias – reiterou – e 
com base nesta informação, 
saberemos com quem pode-
remos contar”.

Chang acrescentou que 
em 12 de janeiro de 2017, 
será realizado o primeiro 
encontro com ao menos 
dois representantes de cada 
paróquia.

Escolha do Panamá
Em recente visita ao Pa-

namá, o Prefeito do Dicasté-
rio para os Leigos, a Família 
e a Vida, Cardeal Kevin Far-
rel – responsável pela JMJ 
2019 – indicou que o evento 
“será um momento histórico 
para a Igreja e para a nação”.


